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de perfume delicioso, amacia e dá um brilho ma­

gnif.co ao cabelo. Não contem gorduras, pois é 

um verdadeiro petrolco crista.lisado. A unica no 

genero que se fabríca em Portugal , comparavel 

ás melhores estrangeiras de lioubigant e Corty. 
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Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato venCle, por ter 
rabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~D 'AB&GOARl"-•30 

lt1t> f'/u(lr/1>) -Ttlef.·1270 

· pertumária 
Balsemão. 

141, RUA DDS RETRDZEIBOS, 141 
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CASAMENTOS 
U~Sl~.lt\M (;(t.Sa1·-~c l ui.ca1uu:u1 0 umasen 11 0-
ra v 1u,1n. brnzlloll'n, dJgnn e lnt:Jlru lda. 
de -1-1 auos. sem rllllos. e co m rortuna su­
perlor a 70 contos. dos qu;tes a maior parle 
está em lnscl' lç.õcs,. e uma rnenlna or rã, 
de 1a anos de cllado :1ct1111111iunte n111n re· 
,·olhlmcn to. IMlrulda. c1egrlnlc . llllrn 11,, 
<llslln t11 ramllla. com dote de 38 con•os. 
com homens honc:Hos o Que 1>os:;am oro­
"ªr n Sllll (llgnl<!(l(!e. OX lgln<IO-SC st\rlas 
1ororrnacõcs . embora não 11ossuiun i;trau<les 
1oe1os. ouem se Julgue nas oondl<;õcs dl· 
rlJ:i -sc (com sêlo 1iara resposta) n M.­
Club of New-York-Porto. nesponde-so a 
•odas As <·artas e gunrd(l·Se absolul-0 se­
gredo. Esta casa JA tom realizado lllslln-
1os C.."lsame111os om Portu~al o ou tros m111-

•os que J:t estilo em re ine•'º" rllrcct:1s. 

UCPC'~ltn S!Crfft 110 l'Ul<Tv: Consut· 
•orlo OentHrio J. M•lo.•, Rua .Sá 
da Bendcir•. 235. - Em LISBOA: E. 

.. 

! 

Silva, Rua Arco Bandeira, 207, 2.' E. 
-t::m ISRAOA : Gomes & Matos AVC• 
n ide Centra l. -No BRAZlt. PARA': 
A. Mst t nc:o, "llA PAtlr" l-'rt1r11\nl'fn •U{ 

~~~~:~~:~~ l .. un<fos de reserva e amor· 
lÍSHçl\O . ...... , .......... 3W.000.00 

CSCU<IOS, ... ,. 1;008.(00.00 

~EUl' t:.IV\ LISliUA. 1' roprie111r •.• º"• 111-
hncas do Prado. J\'Utria naiu e ~obreirrnho 
(1 omar J. Penedo .:Casei de 11cr1111or L.011zá1 
Vale Maior ( A1/Jergaria-a- ve1//ttJ. 111s111 la­
das par11 uma produção 11nunl de U mílhõ~s 
de quilos de papel e d ispondo dO$ maquinis­
mos maisaperl1:içoad°" p11ro a s ua industria. 
rem em deposito itr11nde vuriedad.: d~ 1111-
pcis de escri1a, de 1mpressào e de ~1111Jrulho. 
foma e executa prontamente c ucomendas 
pare lebricações espcciacs de qualquer 
quantidade de pupcl de maquina co11t1nua 
ou redonda e de lôrmtt. J'orncc..: IJttpcl HOs 
mais importantes iornais e pul>1icaçõc" pc· 
ríodicas do paiz e e fornecedora ex~l~.ivtt 
das mais imporumtes companhias e empr2· 
ses nacionais. - é'scrltorios e <leposltos: 
LISl::IOA,l'7CI, rua"ª Pr/11ceza, !!7/J. PORTO, 
#1, rua ele Passos .l/anoel, -'' · - Endereço 
telegral ico cm Lisboa e l'orto: Co111pa11!1/a 
Prauo. - N.' tele!.: L1$l>Oa, W.J. /'Orlo. 117. 

GA~i~~~!EM D~NT0ARltO Clinica de arlQ Uar e 
Praça dos Restauradores, 13. 

Tellep. 3300 e 3652 LISl30A 
P.==;;;;;;;· ... -----·------

M.ME Tula 
Campo 6rande, 264, 2.0 

- LISBOA 

Trabalhos só 1>c10 Bem 
J>:sclor<.co lodos 

- osassump1os.<:n­
ra obssess(>es etc 
1-:so 11·1 tos u mal 
ocu l lo. 11or csp l­
ra 11:-ono c 1mlgnl· 
11s ino: renlls:'\ co.­
samcu lo~. har­
rnoslsa ne rlllt'ba· 
cúes clomes llc;tS: 
e ntre c.~slldO$ ou 
z31\~:L~ out ro na­
mo 1·:HIO!ll. e 1 .. : •• 
cond nzlndo pelo 
lllClhúr ca 1olnho 
pa1·n .. ~h c}.('ar ao 

llm desoJndu e A J'ollcl <lndc. Consu1-
1ns n :!$500. 5SOOO o tt~XJ. Jo: n\' l1L1' :IOO 

llrt.ra rc~poiHn <1 ~ <:a1· 1:t 
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CB..ON':ICA. 
UM PRINCIPE INFELIZ 

N fio niimos que o ex-inranlc O • • Honso, duque 
do Porto, se enconLre em orocnrlas clrcuns­

t11nch1s, 111H'::H1r do custo exngerndo das s ul>s lslen­
clas, <1110 em Ioda a parLCl Se' fnz sonllr , tanto mais 

quo o Lio do ox-rol 1), J\fonuol m111-
C<L ro í dado a oslonl11ç1)os super­
flurn;, bas111ndo·lh o, 1>11r11 viver som 
queixumes. o cruo n lista civil lho 
assina''ª· No ontnnl o, srw tio tilon­
tler as reclamações cio KUlL c:mosa, 
se na verdatlc se nega a sua alloza 
aquilo que lho nerlencc. o ó multo de 
censurar o dcsdcm a 11uo leem s ido 
votadas essas roch1mncclcs, a poruo 
de llcarem sem rcsp0sla 11s dezenas 
1le carias cm 11110 leem sido rormu­
ladas. 

Onde está a gnlnntorla 1>orlu­
g1u's11, 11uo com tanta indiferen~-.1 lrnta urna senho­
ra 'l '1'110 arrc>dado~ andamos, absorvidos pelas grOl!· 
st!lrns 11n•ucu11ações do momento ornsrnte, rruc naila 
t·cstc JÍL orn t'ornçilcs portugueses, tl'am1ol11 lldalga 
corl P7.la crrro onlovava as da11111s o nm; valou om lodo 
o 111111Hlo foma cio bem ecl u c11d os 'l 

1tospo111ln-so, pois, il. sr.• t111quoz11. Em lodo o caso, 
so rP11 l111011t1· o sou apõ lo lem como orlgorn a nece!!­
sl<lado cio HOcono,.; 1>ocuninrios, a esta horn devo cs· 
lar s11llMl'lta, POl'<Jue a caria !(lW velu 1L lume no 
•Srn1lo• 1lcl'crto tletorminorr o termo lrn!'lllato das 
ang11sll11s elo casal : os velhos amigos da rcnl rami­
lla, alguns dos t1unts vivem nn nb11nelurwlt1 o não so 
l!•rm 11ou11ado a despezas 1111ra rl'slaurur o trono, 
mio tnrclar1io 1•111 socorrer o infeliz oxllado, cujas 
nlrlb11laçi11•s mio sfio para cha1·ota. 

SANTOS 

rrspecll,•as f'<'rt•mnnlas, sendo prova\'CI lambem a 
canonlsacão do lwnto T eolllo• deixar-n os-lti ,.m gra­
ves d u \'idas sobro se este beato Teolllo s1•rill um que 
nós conhccornos. E\'ldcntemonte. não 6 1•Jo. 

O MARQUEZ DE POMBAL 

Fala-se nov11menlo na lrnslad1u;l'lo dos ros· 
tos do Sobasllão .José do Cnrvnlho 11 ~I"· 

lo, o grnndo 1n11rcruez <ie Pombal, 1>11rn 1L egrojt\ 
rios J rronimos e vai Iniciar-se c0111 
t•sso llrn um mo,·imento !lo curnl'll'T 
11acional, 1>ara o que, p11rec<'. Já sc• d11· 
rnm os prirneiros passos. Flc11r-1;1•·h11, 
11orérn, por aqui, militando contra a 
Iniciativa. corno do coslumo. rn1.i1cs 
1lc J>C((uena lllOnla. a1lUronLl!S t111\·1·1.. 
a ocullar um odio que nunca se• 111111 
gnrá"l 

1. 

1.:. 
11 ~ 
••I 
1·· 
I•: 

1>cjtl corno fõr. o agilar·so n <1uc•s· 
1110 é Já cio rrsulladm; snhrlaros: clu 
rnnto algum tempo o 1101110 do m11lor 
dos nossos estadisl!lsouvl r-sr-ha I' i-s­

c rovor-so-hn <'0 111 inslstoncla o a esse no11rn Jlga r'·Sl'· 
h11o ra1:1os qur ú bom recordar cm ocuslc'\os do caln­
rn ldades, q ue i;o anunclorn JH'Óxirnt1s. 

A GRÉVE DOS BARBEIROS 

D o Indas as •f:tréves• que lemos sorrl<lo - so-
frido é o tormo - alguma.~ 1l'clas acarru · 

lando enornws 11rcjuizos o pro\•ocanclu cnorruus pcr­
lurbac,;õcs, nenhuma logrou interessar 1anlo o lls· 
bocta como 1\ dos oílclaes tle barbeiro. exlgiatdo or 
clonados cnw do modo algum os patrões poderiuur 
dar so continutissom a rornecer a obrn 1>olos 11recos 
antigos. E, 11 11 11111 , que consoquencias oo<lla Ler· 11ar11 
o 1rnhllco 1l allluclo cl'aquoles a.l'tistas, so nl'lo rossew 
alondicl!ls? 

Quanto no soxo rortc, na peor dns h lr:>Otl'Hos. 
lslo !Í, j)llr!L as POSSOt\S C(UO não su 

~ 
subem servir d'urnu. n11v1tlha de 

~ barba. o que acontel'1•rl11 seria o lt•r 
do deixar crescer alé ao lllll \ lmo o 
cabelo d;1 face e o elo cranc"O, crm­
rorwo a.s leis que a naturox1a dltnu 
o como seria curial, 1>un1uo• nãn ii 

I~ 
1>rovaveJ que a naluro•m lcnn.m cria-
do inutilidades. 

Qua11to ao sexo rrnco, dlrr-se-ha 
quo os transtornos t1ind11 sc•riam 

menores, visto que, em geral, não ú ltnberb1!' e não 
us11 cortar o cabelo. 

JÇ corto, rnlll! quanto a nós rol prcchmurwnle u 
mulher a cnu1:111dorn elas inquiotaccícs 11uc• n"outras 
gréves so 111fo notara m. 

Porque quer o ho mem alinchir-se? Corlmrnonlo 
1111o ó 1rnrn PtLl'oco1· bem ao:; indlviduos tio s<Hu S•"W. 
Mais uma voz o •chcrche)\ la femmo• 11x11llcu1 n 111m 
1mrcce lnexpllcuvfll. 

(Ilustrações de llocha \'loira). 

CAPA - De>1enho de Sluart Carvalhaei; 
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ESTA historieta tem seu quê de trágica, mesmo sem que 
haja ~angue a enodoá-la, pois a tragédia, no fim de contas, 
é mais o embate das paixões do ~ue a apoteose ao punhal 
cravado em peitos sentimentais. 

Pierrot amava Colombina, não sei se os senhores sabiam ... Isto 
conta-se num momento. Pierrot e Colombina , em pequeninos, an­
daram juntos no colégio, usava êle então sàínhas e ela o cabelo 
sôlto costas abaixo. julgo que aí começaram a amar-se - como as 
crianças se amam, sem no dizerem, -sem no saberem. Mais tarde 
Pierrot foi para o liceu, na aspiração de vir a ser doutor, e Colom­
bina foi para casa à espera de casamento. Os anos correram, êle 
sem conseguir penetrar nos mistérios do latim nem nos da álgebra, 
ela bordando almofadões côr de rosa. 

Nas noites belas, de grande poesia e luar, Pierrot serenateava na 
rua de Colombina, garganteando a p1 imor, com acompanhamento 
de guitarra em tom menor, certo fadinho que êle sabia: 

0' lua, pálida lua J 
P' ra que me fazes sofrer? . .. 

Ela acordava num espreguiçamento, como se o som da 
voz do trovador fõsse um beijo suave, pousando-lhe nos lá­
bios. Em seguida Pierrot cantava-lhe A judia (estava então 
no apogeu o romantismo), com m0dulações laríngeas idíli­
cas e suspiros enternedores. Colombina, chocada no âmago 
do sentimento, v,i de se torcer entre lençois e de chorar as 
doces lágrimas da pieguice levada ao extremo com seu na­
dinha de histerismo á mistura. 

Para simplificar a narrativa, venho a dizcr· lhes que Pier­
rot, nunca tendo levantado uma ponta sequer do veu que 
lhe encobria os mistérios do latim e da matemática, arrumou 
a vidinha, isto é, atirou os livros para o ar e fez-se violinis­
ta, no que, diga-se em abono da verdade, se desempenhava 
com segura vocação. 

Colombina tinha olhos ncgros, rasgados e expressivos, es­
pelhos duma grande alma imaculada. Os seus cabelos eram 
negros tambêm, como azevkhe, bastos e sedosos, duma per­
feita beleza meridional. Magra e delicada, possuía a elegfm· 
eia delgada e nervosa de todas as morenas. Alêm disso Co­
lombina era burguesa, banal·- pode-se ter uma grande alma 
imaculada e ser-se tudo quanto há de mais b11 r1Iuês e de 
mais banal - donde os senhores vêem que a pobre rapariga 
de forma nenhuma viria a casar com um violinista, amasse-o 
ou não, porque nem mesmo o papá o consentiria jámais. 

lnteH·ala-se aqui o aparecimento de Arlequim, alferes de 
cavalaria, e Colombina, deslumbrada pelo oiro dos galões e 
os encarnados da farda, auxiliando·Se dum poucochito de 
boa vontade, repudiou o seu antigo grande amor pQr Pierrot. 
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Aliás ela, num lindo movimento de roração 
apaixonado, certo dia em que Pierrot passava 
abatido por atroz desespêro, atirou-lhe a frase ter­
na de heroína sacrificada: 

- Pierrot, Pierrot! A minha alma é tua, será 
sempre tua! Arlequim só terá de mim o corpo. 
A alma, essa é tua, dou-ta!. .. 

E Pierrot sej.?uiu empertigado como a fatalidade; 
apenas dos olhos mortiços o seu amor imenrn 
lhe perlava em lágrimas límpidas e suaves . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Certa noite em que Pierrot tirava no seu vio­
lino as notas risonhas da MaJclta flllpcial de 
Loltmt?rifl, Arlequim e Colombina trocavam o bei­
jo nupcial, um beijo frio onde a alma imaculada 
dela não se comprometia. 

Pierrol, que ao tempo era artista já consagra­
do, tornou-se num grande artista: nem ha como 
um desgôsto de amor para avivar em corações 
de artistas o fogareu do génio. Mas êsse mesmo 
desgõsto íez aparecer-lhe tendências para o 
andrajo, amizades de boémia, tornou·se Pierrot 
heroi de Murger, capaz de ter talento a rõdo, pre­
ferindo porêm ter vinho a rl'ido. 

Ah pobre Pierrot sem Colombina, qual violino 
sem alma! Ela dera-lhe uma alma, a sua al­
ma imacul:tda de morenila, mas Pierrol nunca 
recebera tal dádiva preciosa. E, se recebera, que 
lhe teria êle dado em troca? O seu amor e uma 
cabana? As canções tristonhas do violino? 

Ah pobre Pierrot sem Colombina ! 
......................... . .............. 

Terça feira gorda. Na ampla sala de baile as 
máscaras esfervilham em formigueiro humano. 
Labuta-se na bacanal da dança. 

Pierrot, na orquestra, está alegre e vai modulan­
do a cadência risonha e saltitante duma valsa doi­
dejante. Colombina veio: todas as Colombinas, 
incluindo as honestas, teem a sua terça-feira gorda. 

Surge Polichinelo, fidalgote endinheirado, inte­
ligência enfatuada, poseur vulgar, por ofício con­
quistador de donzelas- nunca ama, não se casa, 
mas vence constantemente. Tinha de ser Co­
lombina a vítima dessa noite. 

No turbilhão da valsa Polichinelo arrasta-a, 
tenta-a, enleia-a na teia dos seus galanteios. 

Colombina, dá-me a tua alma imaculada. 
- Não! Dou-te o corpo ... A minha alma é 

de Pierrot. 
-Mas lambêm o teu corpo é de Arlequim ... 
- Deixá-lo ! Eu dou-to! 
Lá longe, Pierrot absorve-se na execução pu­

lada da valsa sem fim. 
- Arlequim não sabe amar-te, Pierrot esque­

ceu· te ... Colombina dá-me a lua alma. 
- Não, não! Dei-a a Pierrot. 
finda a valsa; a orquestra esmorece a entre­

ter·se numa selecção do Ca111avai de Veneza. 
E Colombina fraqueja, dá os lábios a Polichi­

nelo que num beijo longo, lhe rouba a alma 
imaculada. Pietrot, dedilhando :ígil nas n~e­
lodias de Strauss, vê bem que a alma de Colom­
bina, e$Sa alma que ela lhe dera e êle nunca 
possuíra, possue-a agora definitivamente, o fútil 
Polichinelo. 

t' sempre um Polichinelo que rouba a alma 
das Colombinas. 
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Inicio dos tr<1balhos O canal 
11 dragar. 

Q 
UANl)OCm 23 de fe­
vereiro de 1916 o 
governo p o r 1 u-
1( Uês requisitou os 
navios alemães, 
encontrava-se 110 

porto do Funchal o grande va­
por •l lochfcld•, construido em 
1895 nos estaleiros de flens· 
burg, de 3.6$9 tonelaJas bru· 
tas e 6.693"'l de capacidade de 
carga, com 112m,47 de com­
primento, 12"',75 de largura e 
7m184 de calado, duas caldei­
r as de dupla frente e uma ma­
quina de triplice expanção da 
potencia de 1 :300 cavalos. Co­
rno a sua tripulação lhe tivesse 
causado avarias, foram estas 
reparadas sob a direção do 
maquinista da mar inha mer­
cante Williant Lloyd e veio 
para o nosso porto, onde lhe 
foi dado o nome de •Desertas• 
e completou essas reparações, 

Urna Grand@O.brd da 
l!agenharial3rtqgueza. 

(ÕMO SE SALVOU 
o D[SERTAS 

,\ torrt' dOR CIC'rlgos (75•) e o monu­
nwnto do Ho:1slo (27•) comparado,, com 

o •Desertas•. 

onde c ar-
regaria to- o •OescrluS• 
ros de pi- Posl~·ão c:Jo navio f'nculhnclo 
nhciro pa-
ra 1 n gla-
terra, com bom tempo e mar chão, atê ás 6 horas do 
d ia 16, cm que avistou o farol da Luz. Pairou essa 
noite Fóra do porto, mas como depois das 16 horas o 
vento começasse a refrescar pelo S. \Y/., carregando-se 

o . , 

Quando em ll·3·10t8 >10 iniciaram os traballlOS. 
O naYIO na praia vi$lO do l'lc:Jo do torra. Tcnlutivu das bombn,;. 

sendo então entregue á casa Torlades, como represen­
tante da furncss, no dia 9 de novembro dê:;se anno. 

a atmosfera, ás 19 hora> virou para fóra e correu para 
o mar com rumo S. \Y/. para se afastar da costa. A's 18 
horas do dia seguinte, com muito mar e vento íortissi· No dia 15 saíu de Lisb'a em lastro para Leixões, 
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l~m (;.:J.llJIS. O navio 11n 
praia visto <lo lado cio 

llllll'. 

Sador "fazia má circula­
ção, parando-se a ma­
quina até ás 10,30. Mas 
o navio não obedecia. 
A's 14 avistaram o fa­
rol de Aveiro ao S. 4 
S. E. magnetico, a 14 
milhas, continuando o 
barco a cair para terra. 
Vendo que não montav.l 
a costa, fizeram signais 
de socorro, com fo­
guetões, fogachos e api­
tos constantes. A's 18130 

mo de W. S. \VI., o na­
vio começou a não cbe· 
decer ao leme, •por a 
pressão nas caldeiras ser 
pouca• - díz o coman­
dante - •e o pessoal de 
fogo estar quasi todo 
enjoado•. Içar •m uma 
vela triangular, mas de 
nada suviu, tendo ele 
virar para o sul, visto 
que era grande o cai­
mento para a costa e o 
navio continuava a não 
obedecer ao leme. 

içaram os signais de so-
Barco cl<' 11csca lranMormado cm <1r11ga que rect•bc vapor corro imediato. 
das eahh-!rns do navio por tubos fh•xlveis. moslrando-sc a A's 19 horas reunida to-

p;trlc do lugo que, cru volta <lo nnvlo foi aberta 11or ele. da a t~ipulação, foi-lhe 
comunicado que o na­

vio não montava a costa, deliberando-se por acordo to-A's 10,15 o l.ºmaquinista comunicou que o conden-

O rombo .. Junto, lr;ibitlh:ulorcs 
e 011crarios. 

Ua draga para o navio. 
O <111c fallav1l ubrlr. 
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O cFormlJrn• rn1.u1Hlo o assori1uni•nto do C'lllllll 110 lado 
cio 111nr. O navio fluctuandu no l'.nnal. 

tal, aproar o navio onde fosse mais conve11iente, para 
salvar as vicias, pois ele estava perdido. 

Erarn 20 horas quando se produziu o encalhe, 20 
metros ao norte de Vagueira e a 4 milhas ao sul do fa­
rol de Aveiro 

Comunicado 0 ca~o para Inglaterra, vieram a Portu­
gal primeiro o capitão Douglas e depois o capitão Shot­
ten, os quais manifestaram a opinião de qne o salvamen­
to do navio devia fazer-se pelo lado do mar, atravéz do 
banco de areia que existe ao longo da costa. 

A vinda dêsses delegados levou, porém, tempo, tendo­
se deixado o navio abandonado á mercê do mar e dos 
habitantes das proximidades, que o saquearani. Os pri­
meiros trabalhos foram morosos, aguardando-se a re­
messa de aparelhos de Inglaterra e pondo-se ao seu ser­
viço o rebocador uPatrão Lopcsu. 

t:m junho de 1917 surge um conflito entre o capitão 
Shotten,·o comandante e o maquinista do navio, prolon­
gando-se at(: q,ue estes ultimos foram substituidos pelos 
srs. José (.a~1miro Rosario e Antonio Mendes Barata, 
que no seu relatcrio verificaram nada se ter feito para 
salvar o •Desertas ... 

As tentativas de salvamento sofreram uma nova de­
mora, apesar de todas as instancia; em contrario, vindo 
em novembro o sr. Portu~al Durão dar-lhes um novo 
impulso, no intuito de salvai-o pelo mar, segundo a 
opinião dos delegados britanicos. 

Mas foi sol de pouca oura. A revolução d;: dezem­
bro inutilisou e:ises bons des:jos, ninguem pensando 
mais em salvar o navio. 

Em 22 de janeiro 
ele 1918 um te'cgrama 
co11111nil ava que o po­
rão fôra arrombado da 
:i.• coberta para baixo, 
mas isso em uada alar­
mou as entidades ofi­
ciaes. No dia seguinte, 
sendo com1ndante do 
navio o sr. Jorge Ca­
macho e maquinista o 
sr. Ernesto Santiago, 
foram abordados pelo 
delegado 111glês Dou­
glas, que queria que o 
navio fosse entrc~ue á 
.. salvage Assoliatíon of 
London,,, visto que es­
tava perdido por com­
pleto e devia, por isso, 
começar a desmanchar­
se. Aqueles distintos 
oficiai5 recusaram-se, 
porém, a entregai-o, 
aguardando n chega-
da do delegado dos 

\'isla tirar! t dn 1ir<u1 cio n1tvio, mo.;;lrando o quo <•111 
wn1 11110 andar ainda. (cm 2~-11-111111) 

Em princípios de fevereiro, sendo ministro do traba­
lho o capitão sr. Feliciano Ja Costa, foi ali com ossrs. 
Mendes Barata e Brito do Rio, repetindo os ingleses 
que o 11Desertas• estava perdido. O ministro consultou 
o sr. Barata, que foi de opinião que o navro se salvava, 
desde que se qu1zessc gastar dinheiro, concordando 
aquele e pondo á sua disposição todos os elementos de 
que carecesse para esse ef~ito e autor isando a cedencia 
da draga 11Mondego•, de Viana do Castelo. 

Começa aqui a grande, formidavel odisseia. A buro­
cracia, o pessimo serviço de transport.:s, a papelada, as 
gréves, as revoluções, tudo se conluiou para cançar a 
paciencia e exgotar a boa vontade dos ilustres mari­
nheiros que meteram hombros á rude tarefa do salva­
mento. 

O que o H. !3arat.1 nos contou é de estarrecer. Não 
vale a pena repetil-o aq ui, bastando que se diga que as 
ferramentas cmviadas para Aveiro raro chegavam ao seu 
destino e que a ceJt-ncia da draga .. Mondego .. foi uma 
tragedia superior a quantas se conhecem, a tal ponto 
Qu~, podendo o navio ter saido para o mar em agosto 
de 1918, só d'aqui a dois mezes o fará. 

Todos os dias, a todas as horas surgiam contratem­
pos e contrariedades, sofrendo-se dissabores de toJa a 
especie. 

Apesar de tudo, a faiua iniciou-se cm seguida á au­
torisação ministerial, começando homens e mulheres a 
retirar a areia de volta do navio e a colocar estacaria, 
para melhorar a sua situação. 

Só, porém, em 1 de 
junho de 1918 pôde ini­
ciar-se a abertura do 
canal, que ligaria o na­
vio com a ria, pois o 
sr. Barata foi de opi­
nião de Que o salva­
mento não podia fa­
zer-se pelo mar, deven­
do meter-se o •Deser­
tas .. pela terra dentro 
até alcançar a ria, ao 
longo da qual j.?anha­
ria depois a barra de 
Aveiro. 

A tenta tiva era arro­
jada, mas confiava-se 
no seu exilo . O valor 
<lo navio orçava então 
por l:WO conto~. Va­
lia a pena salva-lo. 

Transportes do Estado 
sr. Barata. O deserto dt• nrclu. \'is'. a l!racla du ré do • Dcscirtns .. 

Orçada a dcspeza 
provavcl dos trabalhos 
a realisar, verificou-se 
que ela não iria além 
de 300 contos, dando 
assim o ~alvamento 11111 
saldo positivo e ime­
diato de 900 contos. 
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Mãos á 
obra, p • is. 
Com boa 
vortade da 
parte de lo· 
dos, o 11Dc­
scr tas.. e on­
t i nu ar ia a 
navegar, con­
tribuindo ra-

o~ jlrirnciro~ 
concertos . 

. \l'UlllZt'ffi 11 t• 
m111crlnl. J) u 
~~sq111•rcla p;1 ra 
a dlrn ila Iler· 
1111r1lo Manuel, 
e n K t' n helro 
m :l c1 u inisla: 
e o 11111nd1tnl!I 
Curuncho o t ." 
maqulnlsla rio 
navio Sanlia-

go. 

ra a vitória 
dos aliados. 

\ bastecimen10 
110 na v 1 o de 

agua l.loco . 

. \ draga c~lon­
dego• li cnt rnda 
110 canal , no llm 
1loií dias do ln1-
batho, vista do 

lado. 

A de speza \'ista tlrncta ;do 1111,.10. As drng11s, o 1irmaz1•m 
diaria com a e a oflclua. ' 
draga 11Mo11-
dcgo11 foi or-
ça<1a cm 483$00, gastando-se 
mensalmente com o pessoal 
910$00. 

O canal seria do compri­
mento de 900 metros, com 30 
de largura, para o que seria 
neccssario ôragar 360:ooomi 
de areia. Calculando-se uma 

A oficina e armazcm depois 110 1h•sastro 
tio 2J dr sctculbro. 

A draf{a e,\ vciro• om rl)p111·11cões 
no canal. 
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dragagem 
aproximada 
d e ·1 :8001DJ 
por dia, o 
canal esta· 
ri a aberto 
no praso de 
75 dias. 

A a be r­
tura do ca­
n a l custa­
ria 6~:722$, 
com uma 

.\ •Jllondogo• nc, ftm 1h• 5i dias 
cl1• l rabalho. Da draf{a para 

o navio. 

O c11na1 visto do cnuvio no 
fi m cfl) 75 dl11s de :Lruball10. 

\s11éto do cnnal d<<'Pn is do 
de s mstre de 
2.J tltCl sotcrn­
bro. Barrt'il'll 
feita t•m 7 ho · 
ras 11111ra c,·i­
H\r 1110\'llS ill· 
v as<úP s das 

ttnarl·s. 

despreza dia­
ria dee 483$CO. 

A despcza 
tot a ·;1 seria, 
pouc10 ma is 
ou 1mcnos, a 
seguiinte: 



O sitio onde estava o •Desertas• já nssorla<lo. 

Ura1w1wm do canal. ......................... . 
• na ria ...•......................... 

Trabalhos em terra o a borilo ............... . 
Ocspcza com o pessoal durnnte 5 mczcs n 

2:0<X:IWJ por mês .....•.......•............. 
P1•ssoal extraorclinarlo ....................... . 
Abort.urn de uma ponto o roloc:a1;fto da drflnl-

llva ....................................... . 
Soma ..... . 

He11aração cio rombo •......................... 
das caldc•lras o chaminé ....... • .. 
dos guinchos e molinete ......... . 

• das lnstala(·õcs eletricas ......... . 
Ou Iras •h~spezas ............................. . 

Soma ..... . 

OHÇAMENTO TOTAL 

Purn Ural' o navio ................ . ......... . . 
HCT>llra(:ões .......... ........................ . 
IHHln•visto;; ..........................•........ 

!'loma total ..... . 

()i:722$00 
4:83:wx> 

l 8:0J;).;OO 

IO:ro')W'J 
12:i)l):)$00 

ú:O:l0$00 
11ií:!í!l2$00 

llfl:(>\l!~lO 
:18:0 ~)$()() 

(j:()!){):\()J 

R:OOO~OO 
l!l:OO)W:.l 

mJ:000$00 

llií:lí'>2$0l) 
111'):()0 J$00 
2i!:3:i' l$1J') 

2UR:'>l~..?$00 

Os 300 contos a que acima nos referimos. Os calcu­
los, porém, falharam, a favor e contra o Estado. A •Mon­
dego• chegou a dragar 300m3 por hora, mas em vez das 
3,5 toneladas de carvão que lhe estavam arbitradas por 
dia e se pagavam a IOOSOO a tonelada, chegou a consu­
mir 6 e 7. E, a par dos que a burocracia originou, ou­
tros contratempos surgiram : o violento temporal que 
rebentou em 20 de setembro daquele ano (1918) e inuti­
lisou em grandissima parte os trabalhos já realisados 
da abertura do canal, e a necessidade de dragar a ria 
em consideraveis extensões para que o navio po<lesse 
navegar. Aquele poderia ter-se evitldo, se os serviços 

Vista 111o;;trando o <1uc o navio andou Já. 

oficiais e ferro-viarios, as revoluções e as,demoras bu­
rocraticas o tivessem querido, pois quando o temporal 
rebentou, o navio estaria já no mar. 

O trabalho nêsse momento foi brutal, conseguindo os 
trabalhadores construir uma barreira em 7 horas, para 
evitar nova invasão do canal. E quatro dias deoois do 
praso marc;1do para a abertura do canal estabelecia-se 
a ligação com a ria, umalgré lout... Aquele construira­
se, poi.;, em 79 dias. Em 4 de novembro de 1918 estava 
de novo restabelecida a ligação da bacia do navio com 
o canal e no dia 9 do mesmo mê> começava o •Desertas .. 
a entrar nêle. 

Deu-se ainda uma nova invasão do mar, que destruiu 
uma barreira, mas o prejuizo reparou-se. 

Até hoje o •Desertas .. percorreu já cerca de 4 quilo­
metros, faltando-lhe ainda aproximadamente 2 quilome­
tros para chegar á barra, o que fará, segundo calculo 
do sr. Mendes Barata, cm menos de dois mezes. Ainda 
ha dins se recebeu cm Lisboa comunicação de um avanço 
de 200 metros. 

A rude labuta de trabalhadores e marinheiros está a 
findar. 

A engenharia portuguêsa ficará tendo no salvamento 
do ·Descrias• 11111 dos seus actos mais brilhantes, hon­
rando-a aos olhos de Ioda a gente. Quando todos su­
punham o •Desertas .. perdido para sempre, um ilustre 
eniienheiro português, o sr. Antonio Mendes Barata, 
entrega-o ao seu país são e salvo, pronto a receber no 
seu formidavel arcaboiço as mercadorias indis;>ensaveis 
para o governo da nac;ão, levando a toda a parte no 
alto dos seus mastros a bandeira de Portugal. 

MAR/O SALGUEIRO. 

UMA CERIMONIA COMOVENTE EM St. M l5 1EL (FRílNÇíl) 

No ccmltcrlo franco· 
americano do \'nux·HO· 
niro. As 111 un11~ das es­
colas ollcll\01:1 dcposltnn­
do flores nas cnm1ms elos 
herocs que nll dormem 

o sono eterno. 



O.Bncanto ila~a(za 
tiOGIO nE(If\!T~ 

A vila de Cintra, a umas quinze milhas ria capital, é 
talvez a todos os respeitos n mnis deliciosn dri Europa . .. 
U11e em si mesmo toda a rusticidade das serranias com a 
1Jerd11ra do sul do Fra11ro. 

A paizagem de sonho 
tão querida dos 
poetas e dos de· 
vaneadores, paiza­

gem 11111 brosa, recanto de 
mundo de que a natureza 
fez jardim, em parte nenhu­
ma do mundo vive o seu 
esplendor e a sua melan­
colica doçura como em 
Cintra. Ryron quando l.í 
chegou, crespo e aiedo 
contra os portuguezes, teve 
um deslumbramento e cha· 
mo 11 • I h e f; de n I e rreal. 
Strauss, o musico celebre 
que a 111orle ha pouco aca­
b:1 da levar, ao chegar a 
Cintra confessou que nada 
tinha visto no mundo que 
comparar se lhe podesse. 
Nem a ltalia, a Secilia, a 
Grecia, o Egipto, nada do 
que ele tinha visto valiam 
aquela Cintra que parece 
feita para entender a alma 
dos poetas e dos enamo· 
rados. 

Evocando o Parsifal di­
zia erguendo a cabeça ins­
pirada para a Pena: - «Es­
te é o verdadeiro jardim de 
l(lingsor; e lá no alto está 
o castelo do Santo Graal.• 

Não era ape11as o aspéto 
decorativo, scenografico 
que o poeta inglez e o mu­
sico alemão sentiam. Era a 
alma de Ci11lra que está 
suspensa 11as suas rama­
rias, franças verdejantes, 
ou elegiacas folhas que 
tombam, sussurrando q11ei­
x11111es, c:irpindo maguas, 
soluçando elegias, segre­
dando amores. Era essa 
alma que eles entenden-
diam, era essa alma que lhes falava. 

A pai1.age111 de Cintra é uma pai1.agem que 
não tem similar. E como tal tem u111 encanto pro­
prio, um enClnto que n lo é o ela p 1i 1.agem do 

Bvno:-i 
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Bus~aco, nem o da paíizagem 
ele Coimbra. No Bussaco filo­
sofa-se, em Coimbra, ~guitar· 
reia-se e canta-se. Em Cintra 
ama-se. O Bussaco clomiina pe­

lo grandioso, Coimbra atráe pela doçura, •Cintra 
fascina pela melancolica poesia, pela grMmleza 
encantadora. Cintra! A paizagem de Cintra! 

Ai de mim! que p~n:i ou que pin;el l0Jr~1d já-



mais dizer a metade sequer das belezas d'es­
tas vistas mais deslumbrantes que ess'ou­
tras em que fala o poeta que abriu ao mun­
do, tomado de espanto, as portas do Ely­
sio ?" Como Byron a gente pode dizer a 
mesma cousa. E éque, como dizia junquei· 
ro, se comunga a paizagem, tão triste e tão 
graciosa, tão amiga e tão severa, tão grande 
e ao mesmo tempo tão doce e tão agasalha­
dora. Não. A alma de Cintra, a alma len­
daria e queixosa é uma alma sem par. E 
quando a cabeleira de sonho do nevoeiro 
envolve o seu castelo, Cintra transida e !ris· 
te, scisma. 

l la quem diga que outrora essa alma foi 
batalhadora e féra. Puro engano. A alma de 
Cintra f! a alma da sua 
paizagem. E a paizagem 
de Cintra nunca fará guer­
reiros. Póde fazer frades, 
póde fazer poetas. Guer­
reiros não. Nem mesmo 
:iuando os ventos furio ­
sos perpassam na sua 
galopada feroz atra vez 
das arvores, nem quando 
a chuva faz tranzir os 
velhos troncos centena­
rios, e o raio e o trovão 
fendem e enchem o vale 
de horrido estampido. 
Nem quando na .:osta a 
onda mugindo tudo aba· 
la, despedaça e espanta. 
Nem quando a sombra 
desce em pleno dia para 
em pleno dia fazer noite 
plena. Não é a alma de 
um guerreiro é a alma de 
um poeta em furia por­
que até na tempestade 
empresta ao scenario iné­
ditas e inconfundíveis be­
leza!'. Só sabe sentir quem 
sabe amar. Talvez por 
isso, os espíritos subli­
mes que o Destino fadou 
enormes, deante de Cin­
tra só sabem admirar e 
leem perante o encanto 
da sua paizagem o ex· 
tasi e o enternecimento 
que só a Beleza e o Amor 
sabem inspirar. 

Por isso Cintra será 
para todo o sempre a pai­
zagem a que mais que­
rem os tristes, os poetac; 
e os namorados. 

Por isso Cintra ficará 
eternamente a eterna me­
lancolica amada de to­
dos, por todos admirada, 
cheia de lenda, cheia de 

Estrada sonlhonlu 

misterio, cheia de suges-
tiva e dulcerosa suavi-
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dade e encan­
to. E se quem 
não viu Sevi­
lha não viu 
mar a vi 1 ha, 
quem não viu 
Lisboa não 
viu cousa boa, 
e quem não 
adm i rou 
Coimbra não 
viu coisa lin· 
da, que se di­
rá de quem 
ao menos uma 
vez na vida 
não viu Cin­
tra e não sen· 
tiu, na gran­
diosidade do 
ceu e do ar­
voredo, da 

Ao cair• ria tunlCI 

(•Clkhés• do i<r. di' .. José Augusto 
~'rugoso l•'1•rnnndes). 

montanha e do mar, palpitar 
a alma da encantada e mara­
vilhosa Cintra - a eternameti·· 
te amada e bela. 

• 



OSANATO~O 

~~:iJ::~~~ 
Um°' Grande ObraemRealiso.ç'ito 
fºr JOÃO PAULO FREIRE {!1AR!O) 

O sol, o mar e a cura. Como se póde 

triunfar da Morte. - Um trabalho nota­

vel de altruismo. - O que os ricos pódem 

fazer . 

U 
MA tarde, no conforlavel 11hall11 do 1 lotei Ter­

mal das Caldas da Saude, o infatígavel e 
ilustre delegado geral do Ministerio dos Abas­
tecimentos no Norte, sr. Ramiro Bastos Mou­
rão, fazia-me calorosamente a apologia da 
obra bcnemcrita do Sanatorio Maritimo do 

Norte, na Praia de Valadares. t.: co1110 cu me mostrasse 
t n t 11 s iasmado 
co111 a dcscri­
ç ã o, Bastos 
Mourão, intcr ­
rogo11-111e: 

-Quer voe.; 
dar um passeio 
até lá ? 

.. • u • li 

" • 

UL 

Sr. Joiio Paulo Fl'Cll'l' 
(f:.larlo•). 

A praia de Valadares, que o mar namora e beija sem 
impétos de selvagem, é urna irmã formosíssima das praias 
de ao pé do Porto, n'aquela facha que vae da Granja á 
Povoa de Varzim, entre o mar sempre belo e uma pai­
sagem maravilhosa de p nhei raes e povoados. 

Visito o sanatorio. Mnito ar, muita luz, muito sol, 
sempre mnilo sol e 111uitas flores. Nas varandas largas 

., 

•• L.lww • 

e espaçosas qut· 
olha111 o mar, 
a do's passos, 
creanças n(1as, 
sobre c a 111 as 
a p r o p riadas, 
tomam o seu 
!-anho de sol -
11 ê si ras como 
pretinhos, riso­
nhas como quo:­
rubins. 

Mostram-me 
foto grafias. 
e o Ili p aro-as. 
lia curas ma­
ravilhosas. Ca­
sos de escrofu­
lo - tuberculose 
" i n cu r aveis11, 
p e r feitamente 
curad os n'um 
ano ele trata-
111enlo J 

Aceitei e fui. 
Das C aldas 

cl a Sande ao 
Porto é um 
agradavcl pas­
seio de auto­
movei, atraves­
sando S a n t o 
Tirso, a mais 
graciosa t erra 
minhôta que eu 
conheço, recli . 
uada á beira do 
Ave, e galgan­
do a montanha 
p i toresca que 
nos leva a t::r­
mezinde. Uma 
hora sem gran­
d e s velocida­
des. Do Porto 
a V a 1 a dares 
mei a h o r a . 
A travessa-se a 
1 i n h a ferrea, 
corta-se á di­
reita, e 1:1 ao 
fundo junto ao 
mar, divisa-se 
o S a 11 a torio, 
ainda em obras 
apenas co111 
a parte central 
e a ala direita 

Curu 1le snl 

Volt<D-me pa­
ra o ulr. Fer­
reira Atives, co­
mo a interro­
gai-o, como a 
i11q11iri1r q u a 1 
foi a mmla ocul­
ta que fez nas­
cer a 1idéa do 
S a 11 a ttorio, e 
q u e s; tt"stcnta 
hoje esssa a<lmi­
ravel fa1brica de 
fut11ros1 homens 
válidos,. t.: logo 
o dr. fferrcira 
Alves, . com as 

já concluídas. 
Varios amigos do Sanatorio são-me a1>rcscntados. En­

tre eles o dr. Ferreira Alves, figura insinuante de apos­
tolo, alnia devotada de medico, seu fundador e seu di­
rector. 

olhos tranquilo~: 

lagrimus a bai­
larem-Ilhe nos 

- Tudo isto se dc11e a 11111 dos meus filhos. t:scrofu­
lo-tuberculoso, era uma miséria fisiologica que \todos os 
meus colegas e cn proprio re1)Utavamos perditdo. Um 
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1"achatln prlndpal 

dia, co1110 unico recurso, tentei os banhos de sol. 
O milagre deu-se. for a ressurreição. Da cura 
do meu pequeno nasceu a idéa de cuidar cm lar­
ga escala de tantos desgraçados nas mesmas con­
dições. D'aí o Sanatorio, todo feito a expensas 
das almas bôas, le.•antado e mantido :i custa de 
dadivas generosas, de corações 111agnanimos. 

E o dr. Alves, olhos de iluminado, olhando as 
l' r e a n c i-
niras, diria-
m e, cheio 
d'aqucla fé 
CO lll que St! 
r e a 1 i sam 
todos os 
grandes 
ideais: -

E a lodos os portuguêses, meus irmãos, eu digo : 
visitae o Sanatorio Marit11no do Norte. t: não 
preciso acrescentar mais palavra. Perante as cu­
ras marr.vilhosas d'essc sanatorio, não ha bolsa 
de rico que permaneça fechada. E é precisamen­
te do dinheiro dos ricos e de todos os que ama111 
o Portugal válido de ám:111hã, que ha de saír o cn­
graudccimento d'essa humanitaria forja de bem 

fazer. 
i-:ra noi­

te já quan­
do d eixá­

- Eami­
n h a obra 
por certo 
não 111orre­
rá já agora. 
Outras da­
d ivas, ou­
tros hcm­
f e 1 to res, 
hão de vir, 
e hão de fa­
zer COlll 
que o Sa· 
nato ri o 
Ma ri timo 
do No ri e 

Cura dt' sol 

mos o Sa­
naiorio. O 
mar como 
nm grande 
lago sere­
no e mei­
go, beijava 
ao de leve 
a praia, 
que um do­
ce crepus­
culo envol­
via n'uma 
tranquila 
serenidade 
de bem-es­
tar. E no 
meu espi­
r i to gra-

n•alise por 
completo os seus Fi.rs de bcnemerenc:a e de pa­
triotismo!• 

E cu tive pena n'essa altura de não ter milhões 
para tornar realidade imediata o sonho henr-fa­
zejo d'cstc medico, que está realisando, d<!ntro 
da humildade da sua modestia, a obra mais jl'ran­
diosa que um portugu~s podia conceber e p1i r em 
pratica. 

va V a lll·SC 
melhor as 
palavras de 

Nuno Simões, que eu acabara de ler no livro 
dos visitantes : •A verdadeira compreensão da vi­
da resume-se cm cada um espalhar a sua parce'a 
de beleza e de bondade. N'este admiravel recinto 
de bondade cultiva-se a belez 1. Atingiu a mais 
alta compreensi'io da vida quem o realisou ... 

Lisboa, outubro de :919. 

F11<'11:11la po~lt•rlor (\•Ollada ao 11111rl 

Proj(Ho de Oli ''eira l'errclrn 
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.\ spéto do banquete que a Colonla Por­
tugueza do Rio de Janeiro deu a Pau­
lo Barreto (João do Rio) como home­
IJagem e testemunho de gratidão pelas 
con~tanles mantres•.ações de simpatia 

por ele dadas ao nosso palz. 



Antonlo Picdaclli 

PAHA A PESC.\. 
Por Olhão L11i7. 

Exposição de pintura na f igueira da foz 

Um aspélo da exposição 

P'HA TA L\RlmE. 
Por An'onio Piedaclo. 

Olhão Lu17. 

C.\ITErROS 
Por Olhão Luiz 

Na Escola Industrial Fradesso da Silveira, de Portalegre 

Othão Luiz 

e Antonio 

Piedade, dois 

artistas de va­

lor, realisaram 

ultimamente na 

Figuei ra da Foz 

uma exposição 

de arte, que foi 

muitíss im o 

.apreciada, sen­

do a critica 

unanime em re­

co n h e e e r as 

<iualidades e o 

valor dos artis­

tas e das obras 

F.xposiç:1o rlc lr(Lbal ilos escolares 

expostas. Tam­

bem em Por­

talegre, na Es­

cola fradesso 

da S il ve ir a, 

prof i c i e nte­

mente dir igida 

pelo sr. Abel 

Santos, um ar­

ti!.ta, os alunos 

realisaram uma 

exposição de 

quea nossa gra­

vura mostra 

um be lo aspé­

to. 



Um •C. 1'1. li:;•. rio :;:; pés em grnnd1• \' Ul•JCld1LdrJ 

A VELOCIDADE E AS LANC5AS AUTOMOVEIS 
A e s q u a d r a de 

O que um antigo 
navio da era 
do~ Descobri­

mentos fazia cm Ires 
mcics e meio fai hoje 

O automovel do mar. -- Os seus serviços e a sua utili-
•mo,quilos• foi idca­
da, desenhada e execu­
tada pela Companhia 
Thornycroft que des-dade. Tllornycroft benemerito da /111111anidade. 

um d'esscs elegantes 
barcos, rapidos como a flecha, cm 10 horas e meia. 
quando muito. Assim o que antigamente era heroísmo 
é hoje ~implesmente caso natural e vulgar. O leitor co­
nhece decerto esses elc1rantes barquinhos que dos esta­
leiros da Companhia Thornycroft inundaram 03 mares 
e tantos serviços presturam persc­
gui ndo submarinos. Conhece-os por­
que vieram mesmo ao nosso Tejo es­
ses nC, M. l3s.11 como conhece lambem, 
se ao 11sporti• se dedica, os •Miran­
das 1V11 detentores <10 triunfo mun­
dial da velocidade. Pois foram eles os 
grandes amigcs da Europa na guerra 
desleal submarina. A esquadra dos 
11mosqui10s11, tal o nome que merece­
ram pela sua pequenez aparente e 
pelo poder do seu ferrão, foi creada 
desde o começo de 1916. 

de 1878 vinha sendo 
<entraria ao ~ra<lual 

desenvolvimento que se vinha dando aos •destroyers•. 
O programa era difícil: construir o mais r,equeno 

barco que pudesse levar um torpedo e que tivesse um 
pczo que não devia exceder os dos vulgans gazolinas 
de 30 pés. A velocidade não poderia ser inferior a 30 

nós para este poder ter todas as pro­
. 1 babilidades de exito. Vencidas mil cil-

l ficuldadcs sobre a colocação do 101-
pedo, alojamentos, etc., a construção 
começou a fazer-se com toda a rapi­
dez e sucessivamente foram sendo 
mandados rara as bases Harwich e 
Dunkerk. Tendo apenas a bor,10 dois 
ofi;iacs, dois mecanicos e um te1e­
~rafista :ipoquentavam constantemen­
te a cosia inimiga, tendo uma parte 
importante no ataque a Zeebrugge. 

Já na guerra russo-japoncza all!'u­
mas unidades russas fo-
ram avariadas e afunda-

A rapidez com que estes barcos po­
dem atingir a sua maior velocidade 

/1 ca>1a de A'º''crno d'um «C.M. Hs.. que é maior dJ que a da 
ele ;;:; pés · · d d t 

das g1 aças a esses pe­
t111enos navios. E' que 
eles Icem o torpedo e a 
espantosa velocidade que 
lhes permite atacar e fu­
gir sem que possam ser 
tfic:tzmcnte perseguidos. 
Só um inimigo se lhes 
ousou pôr defronte, o 
aeroplano e o hydro­
avião. Mas mesmo d'es­
sc s eles consegniram 
muita vez cvaJir-sc. Unu 
das nossas gravuras mos­
tra como o .. c. M. Bs ... 
Thornycroft sulcava o 
mar para com inaudi ta 
velocidade se pôr a co­
berto do risco de ser al­
cançaJo. Um •C. ~! lls.• íuf.{il\clo n um aoro1,1ano. (lo'otof.{. !ir.ida por um 

aviador gcrn1nnico) 

ma10ria os " es royers • 
favorecia-os muitíssimo 
para fugirem dos alemães 
depoi; aos ataques. 

Hoje os barcos auto­
move1s estão sendo adop­
tados a serviços oe re­
creio, havrndo já alguns 
a1 mados cm lanchas cru­
zadoras, tendo-se apro­
veitado o espaÇ'O desti­
nado ~os mortíferos tor­
pedos para comodos be­
liches e confortaveis so­
fás . Eminentes ofic1aes 
av iadores dizem que 
11voar não é nada,, compa­
rado com o prazer de na­
vegar nos .. e. M. Bs.11 da 
Companhia Thor nycroft. 

Uma r.orrida de expc1·icnchl Um •C. :.r. ns.• cm grande velocidade 
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ATUALIDADES 

Vis/ia ''ºSr. Presidente da Repu/J/lr:a ao Coiegio ,lfi/itar da lur. - (<Cllc/11!• Serra Ribeiro) 

O J'J de outubro no Porto. o sr. tJ>nenlt'· 
coronel Mallletro lt'n<lo o seu discurso. 

em Eoora. O sr. Sá Cardo~o no cortejo. 

O Jugre •Maria llell'na . 

n e 11 r os e nlam a!' 
nossuos gravuras a rc·· 
portagem da visita cl<' 
s. ltx.• o Sr. Pn·!il· 
donlo ria Hcmubllca 110 
Colcglo ~lllil a1· da Luz 
o a vlslla do sr. J>rti· 
slclonto do ;ninisterlo 
a Bvora, onde houve 
1ior t•ssa ocasião grnn· 
de:; f<'slcjos . 

.i\as outras veem se• 
os festejos de 12 <1·011· 
tubro no Porto. o sr. 
111 1 n lstro da guerra 
co loenndo a mednll111 
clu Torre e ESJ>ada na 
lrnndclra tlo reglmc•n· 
to ele lnrantarla 31 o 
e, sr. lc;>nente-coro111•I 
,\loxonclrc 1\I a lhclro 
lendo o seu discurso 
no "r ministro cl a 
guc•rra. 

As duas reslantc•s 
~llo u 1·0111lss11o tccnku 
cio Bairro Social 111• 
Alcantara. cuja prl· 
molrn pedra rol hn 
111 iu; lu ncmta ri o lo Sr. 
P1·oslclonte da no JHI 
blkn. os srs. Eng«·· 
nhelro Virglllo Pt'l'ln 
t• nrqultétos Migu!'I 
Nogul!lra e Deollndn 
\ 'leira e o lançarncn· 
ln do lugre •.\larln 
llc•lona• de :J.>O lo1w­
ladas. construido nos 
os!alclros da Emprer.11 
do Constrncáo Navnl 
A lgnrvo. do Olhão, o 
1t111(·ado ao mar no clln 
t:Hl'oulubro. 

E' o na,•io d<' motor 
tonl'lt1gcrn construi cio 
até hoje n'aqucla la· 
borlosa vila. 

t•: nsslm se relntnrn 
Ili\ utunlldndes du se· 
mnnn. 

As festas dt• Je rll' 01d11bro r10 Porto. 
1 .. c/lclu1s• J. Sonsa), 

Em 1::oorn. O sr. ~11 Cnrd"so ouomdoa lt'l· 
111ra tia nKJÇIJo. (•CflcMs• ,Serra Ribeiro). 

A comlss<Jo fc'Crtlco do notrro Social d' AJ­
Crt111am. 

A rsquadra amert<ana surta r.o Tt'jO. - ('Cflchd• Sura Ribeiro). 



l ( _____ o_s_o_E_o_u_T_u_s_R_o_N_A_s_rR_o_v_1_N_c_1A_s ____ ___,) 1 
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NA RECUA. - Ornamentação :J RKC.UA.-ASllo J o«i vnsqucs 'i. NA Rl.WUA.-A ornamenlação i' 
, da udminislração do conce lho. ~ º'º' '~·n~•M>c.~!g/~~~;.>~º sr. ~~ do jo rn111 •5 do Out ubt'O•. : i 
: ........... .. ------- -------·--- ··-·----------; ~ - --------------------·- -= : ______ ------------------ ----··-··---! ! 
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' .. ,._ __ ---· -- .... --·--------· -----·--------~ ------. -... --·-- ··" 
;----------··-------------- ----------.. ·--·-----------, r--------- - --------------·----·---------------·---, 
1 NO PORTO.-Chcgada do cort11jo c ívico uo ce · k : NO POHTO.- No c1ua l'lol da g uarda r e·puhHcana. i 
1 mite rio do n opouso.- (•Cllchés• do s r . ,J. Sousa). IW///U4 Grupo de Sllntio rns e 1:ontcm1>lados do bodo. i 
l .. _ .... _ -------- -------·----- --- -----·-- -------------- ... ... .... : ~---- .... --·· .... -... ....... -·· ... --·-- -- ----- - .. ---. -. - -.... --- . .: 

..... ........ ---·----·--------·------·------- --------------·-------------------·-----------, i : 
1 : NO PU:>I CllAL.- Os promotores dos festejos e o corpo de Polic ia 

L~~:::~::-:·-::::::::::·::::::::::::·: ______ __ ______ ::::::=-:-=~-:::~ , ~~':_ci~=~'.~===~~-~j 
Não só cm Lisboa a data do aniversario da Republi­

ca foi muito festejada. As nossas gravuras dão 
alguns aspétos do que eles foram pela provincia, 

onde o entusiasmo não foi menor. Na Regua inaugurou-

se um asilo. No Porto com cortejos, ho>uve bodos e no 
Funchal tomou a iniciativa o corpo de Wolicia. Exultou 
a alma dos patriotas e tiveram os pobre!S contemplados 
o seu dia festivo lambem. 
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ti 
villlOSà Dç:scob.Qrta lnd 

Mârâ licada õ sc1r.znc:1a t'\oder 'ªna 
AP Unico ~ lnf aliv~r ífq · 

Remedia contra o vicio da 
EMBRIAGUEZ 

r r µP.RAO C NOS LABQ.RA.,.ORIOS DA tMPR 
pD. GUARA~~su tS1.1 

PlLO FA l1 MAC EUTICO 

M BRAZi\O 

Este prodigioso medicamento que se prop~c a regenerar a sociedade do seu maíor flaqello, que ê o alcoolismo, 
é apresentado em quatro formulas distinctas: Vinho, Vinho fino, Aguardente e Licõr. Escolhendo entre estas a be­
bida predileta do doente, o resullado será absoluto. 

DEPOSITO GERAL: PHARMACIA INTERNACIONAL 
Rua do Ouro, 228 - LISBOA 



1 

1841-------1919~ 

A Casa DUN 

INFORMES 
COMERCIAES 

f orne~e ha 78 anos 

sobre todas as casas do mundo. } 
' 

1 LISTAS ele fabricantes, exportadores e importadores de 
qualquer artigo. 

CARTAS DE 

APRESENTAÇÃO gratuitas para todas as suas sucursaes. 

NUNCrl fez outra coisa e a sua razão social SEMPRf'. tem sido 

R. G. DUN & Co. 
Fundada em New York em 1841 

245 SUCCURSAES nas cinco partes do mundo 

10 succursaes proprias na j)eninsula 

Central vara PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-IJISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada -PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlreetor aeral para a Europa Oeeldenta l Dlrector para Portua:al e Colonlaa 

'-191~-------1841-' 



DOEN ÇA.S DE PEÍTO 
TOSSl,CiKIPPts,LAltYllCITt, llltOMCHITI. 

RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SAltAHf'O 

i ~ 
Sob a 1.11/luencln do "PUL ftfOSERUM" 
A toa90 socega·oo lmtn•dlatameato. 

A Cobro do&eppareoo. 
A oppreull.o o De eunqados na ilhl\J'ga sooogam .... 

A reeplra91lo torna-oe ma.ta Caoll. 
O appetlte renuoe. 

A aaude roappareoo. 
Aa for9aa o a ~recobram "f'fda. 

ll!PREGAOO NOS l>OSr!TAfS. APRICIAOO rw llAIOlll.l 
00 CO~l'O fll(OICO fUllCfl. 

DPlRllllENT•OO l'OR MAIS Of 20.000 lllEOICOS UUAllGEIROS. 

IM TIOA$ AI rJtA•llACIAI l 11•01A•IAI 

MODO D! USAL-0 
Umtt tolhlr das d1 ~ monhd 1 p1/11 11olf1, 

Laboratorios A. BAILL Y 
15, rue do Romo, PARIS 

1 s 1 F 1 L 1 s CONHEC~-~' 
E' A ANALISE DO SANGUElpnrn laso procurar um medico 

<> meio 11er11lmente conhecido, para saber o caminho a s~ulr. 
usado e preconizado para se co- Uesta forma ficarão certlf1eado1 
nhecer se realmente se tem con- ou de~iludldos, eem a menor dee· 
reido o slfílls. Apezer d'isso, 11ant1111em ou incon11enlente, p0b 

porém, nilo é raro a analise feito o Oovura1ol, sendo inteirament 

1 
a um autentico sifllitlco dar nc- lno1cnsl110 no orsianiemo e 1 
gati11a, por a doença não estar a1acnndo o bncllus da stfllla 

. em ellolução franca, ou para me- nenhum mel lhes luril, antes pe' 

l lhor compreensilo, estar embus- contrurio, lhes purlffcard o sa,. 
cada. 1r11e, com o que só tem a lucr 

Pois ha uma forma multo mais quem prudentemente o usa. E•· 
pratica e exiremamente comode, processo recomendado, d afMoJ 
sem os incon11enientes que traz e 1amonle so1111ro e tem sido ae­
extracçilo do sengue aos fracos guldo pOr !numeras pessoas e 
de animo e ner11osos, que é o to- recomendndo por muitos me­
marem a titulo de experlencla dlcos. 
alguns tubos de Depuratol. Se Como é sabido, a aiflha que 
ti\'erem as trl9i&1s tonturas de tanto pode ser herediterla como 
cabeça, dores, pesadelos, mon- contrafda pelo contacto (até num 
chas ou reridPs pelo corpo, e ten- slrnples beijo!) é a doença mala 
tas outras munifestoçlles da slfl- perigosa que existe, pelas funer 
lls e eles tenham origem nesse tas consequenclas a que dá orl­
doençe1 hdo de fa1a/mo11to ebren- siem. Com o uso do D~puratoJ 
dar e aesaperecer por completo, taes pcrl11oa desaparecem por 
com a contlnuaçilo do tratamen- completo. 
to pelo Dep11ra101. Se, pelo con· Cedo tubo para uma semana de 
trerio, elas persistirem, e ntAo o lrntamento1 lt2:S; 6 tubos, 6t3Q. 
mal é outro, e outro de11erá 8Cr Pelo corre o, porte 11ratis para 
tombem o tratamento, de11endo toda 11 parte. 

Oepoeltarlo geral em Lltaboa:-f'armacle J. Nobre, 
109, l<oclo, 110. A' 11enda no Porto, 110 Pormacln Or. Moreno, 
Largo de S. Domln11oa 4'1. Em Coimbra, Drogaria Marques, 
t'rnçe ti de Meio, M e 00. Em Brol&o, farmnclo dos Orfãoa, PraçH 
Munlcipel. Em Evora, Oro11"ria Mnrtins & Mota, Rua Joio 
Deus, tl4. Em Setubal, an ti~a Casa Supardo. Em Tomar, Pat­
macla Joilo Torre• Pt11hefro & e.•. No Fla&uelro do Foa, 
Permocia Sotero. 

l.)epositarlo nos Aç.Or••~ Farmacla Camara, Em Loancla, 
Parmecle Dentes, Valadas & 1,;.• e em todo• oe boa• lal"­
.....,8c tata C!> droll.orleM~ 
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XAROPE 
01 

IODO E GLICEROFOSFATOS 
ASSOCIADOS 

para tratamento das 

CREANCAS 
raqult•cas, czscrofulosas, llníatlcas 

A Razão da Garantia 

V1 
o 
cs.: 
1.1..J 
z 
UJ 
l!) Substitua o Oleo de Figa.dos 

As Canetas de Fonte de Conklin com En­
chedeira Automatica garantem·se sem reserva 
para dar satisfacc;ão ao freguez ou ficais auto­
risado para retornar·lhe o seu dinheiro sem 
vacillac;ão. Com prazer vos reembolsaremos. 
Isto supporta inteiramente a penna superior 
oue fabricamos. 

Porém a garantia apenas se é necessaria, 
porque cada Caneta Conklin com Enchedeira 
"Crcsent" inspecciona-se cuidadosamente 
antes que saia da fabrica. De feito, em um 
periodode um anno e meio, sómente oiro pen­
nas fõram·nos devolvidas baixo esta garantia. 

Vende-se Promptamente 
A Penna Conklin annuncia-se extensa­

mente em todo o mundo. Em toda a parte a 
gente pergunta pela Conklin com Enchedeira 
"Cresent''-a original neste classe. 

As Canetas Conklin garantern·se contra o 
deterioro por causa do clima Deveis ter na 
vossa loja urna boa existencía escolhida. 
Escreva·se-nos pedindo circulares, preços e 
informações completas acerca dos impostos, 
tarifas, custo de embarque, etc. A importação 
é facíl de arranjar. Escreva-se-nos hoje mesmo. 

THE CONKUN PEN MFG. CO. 
Toledo, Oliio, E. U. A. 

Bndereco Telegraphico: "Conlcpen" 
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de Bacallinu o o Xarope Iodo Tanico. 
com a vantagem de ter sabor 

agradabílissimo. 

r a medicaç.ão propría dos climas queores 

FORTALECE AS CREANÇAS 
ABRE-LHES O APETITE 

Todas devem tomar 
8 

PEDIDOS A 

DAVITA, L.DA 
la. ao• IUOSli'IO DOI 6Alf'N>9 

'-&1900A 
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TODO CONTENTE 

Li'l::>erd.ade, li'l::>erd.ad.e, 
~uern. a. terl'.'l. chama-lhe sua; 
Ora até que finalmente 
F\.\i :pa+a 9 ~1 h o d.a rua I 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA vc~ apenns uma classe ~e lojas barbe~­
----------- ra1s, com um preço muco, o que, a fl. Que burburldode ! 

nal, sería a solt1ÇdO mais corrente por-
1.ª e 2.ª ordem que, sejam de I." ou de 2." c:asse, Somos do~ que condenamos, por 

d'aqui em diante todas elas veem ale- barbaras, as touradas . espanholas, es-
. . . vara mesma coisa a quem tenha de as pect~culos de sangue1ra que não se 

Não vamos tratar aqui da 111shça ou frequentar: coiro e cabelo. explicam nos nossos tempos, mas o 
injustiça da causa barbciral, que ou- cumulo da barbaridade é o que acaba 
trem, tão engraçado como nós, comen- J . ./(•ulral. de se dar entre nós, n'um pateo do la-
ia com apropriados remoques, sem vrador Alves do Rio, onde foi morto 
que lambem se pronuncie sobre ara- Podridão um touro pelo espada Gallito, seguin-
zão ou não-razão da mesma causa. Por _ do-se algumas peripecins de indignar 
diferente prisma vamos encarar o mo- as pessoss menos sujeitas a irrita-
mcnloso assunto, que, digamo-lo des- Cá temos outra: anda l?da a gente ções. 
de já, não nos toca de perto nem de aos berros porque nas .fabricas do gua- Copiamos d'um jornal que nos me­
longe, já como freguês de barba, Já no se venda a _comerciantes, pa~a re- rece todo o credito: «0 sr. Alves do 
como freguês de córte de cabelo da· venda ao publico, generos avarrndos ! Rio, depois da lenta, ofereceu aos seus 
cabeça, por isso que aquela a fazetnos Mas, ó senhores: então os generos 
a nós proprios desde que os pelinhos 1 que saem das fabricas de j.!uano, para "' / 
nos começaram a apontar na mimosa ende entraram precisamente por se en­
face, e êste encontra-se ausente ha uma '.contrarem em deterioração, l,taviam 
boa dezena de anos, reduzindo-nos ao de e$tar em bom estado?! Queriam os 
Interessante estado de careca, que ora senhores, por exemplo, que o bacalhau 
gosamos. 1 põdre saisse de lá convertido em bons 

Se abordamos o assunto, sem cui- salmonetes para a grelha, a vaca em 
darmos se um sr. oficial de barbei- 'decomposição transformada cm belos 
ro oode prover ás suas necessidades 'bifes de cebolada, a urina cm agua de 
com menos de dois escudos ou dois colonia, etc.? 
escudos e cincoenta centavos por 1 E' bom que sejamos exigentes, mas 
dia, segundo pertence a estabeleci- não canto. A policia farta-se de cum­
mcntos de l ." ou de 2." ordem, e' prir com o seu dever mandando uma convidados a lide da morte d'um touro 
sem cuidarmos igual111cn,tc se yintc 1 vez por ?utra i111_1til isar generosa que,de que se encarresiou Gallito, com ~ 
centavos será p~ga dem~sinda cl uma, chama «1111propnos para o consu1.no», maior perícia. Esse touro foi depois 
rapadel

1
a de que1x?s e c111coenta cen- 1 não constando que meta na cAde1a as picado por Cnco e Ponleret» . .. 

tav~s d 11111~ to.squ1a de cranc~, é que pcs~oas que os vendem - ~o que faz que picassem 0 bicho 110 estado de 
111111!0 nos mtn_ga aqu~I~ class1f1caçã_o muito bem, porque comercio é comer- vivo, era de censurar, mas, emfim, a 
dada ~os referidos oltc1aes e respectt- nossa sensilidadc transigiria; mas de-
vas lo1as-d2 I.ª e 2_.ª ordem. pois de falecido, eis o que excP.de toda 

Na verdade vos d1zc!nos que não sa- a ferocida:le, além de mostrar escassa 

1 
bemos como, para efeito da nova la- dextreza por parte dos bandarilheiros, 
bela ou p~ra outro qualquer, s~ pode- porquanto cá estamos nós, que não nos 
rá dcte1 minar que tal ~stabclc~1me~to temos por valentes e quasi todos os 
pertença a classe ~upenor ou 111ferior dias metemos 0 garfo e a roca em 
a de outro._ Refenr-se·hão as duas or- carne de boi embora lhe chamem 
d~ns ao maior ou me~or luxo da casa? vaca. ' 
E PC!Ss1vel, mas se n u~a casa de h1;XOI Tem a palavra a Sociedade Prote-
o artista der o se,u •gatas10• ao !regues, tora dos Animaes, para ensinar esta 
emqua~to que n uma casa modesta ou- gente a respeitar os cada veres. 
tro artista e.xccull a obra sem o 1m.-, 
nor defeito, evidentemente de l .A or- . , . 
clcm é a casa mode>ta e de 2." ordem cio; mas d Aí a querer que ela obrigue 
a de luxo. [os empregados das fabricas ele guano 

Será então, de 1.n ordem, a loja cm a desinícctarem os generos li'io 1>eríci­
quc º' barbeiros se mostrem mais pe- tamente que fiquem cnmo nú\los, vai 
ritos do que as de outras lo1as? Mas um abismo de intolerancia e de des­
como ha de o interessado, isto é, a vi-' concha V<:!· 
tima, saber que o artista é perito sem . De mais, os ge!'eros qu<: saem ava­
que antecipadamente o experimente? 1 riados das fabricas, mais tarde ou 

Depois, a verdade é que n'um regi-, mais ce~o vilo serv_ir de adu~o ás ter­
men de igualdade não se compreende ras e altmentar criações puJAntes ele 
que haja diferenças ele classificação, 1 vida; isto é, a transformação sempre 
ou, a have-las, a democracia dana o vem a fazer-se, de modo que nada se 
primeiro logar, não aos estabeleci- 'ganha em antecipai-a. 
mentos burgueses ou aristocraticos, I Ora pois, comam da tal coisa e ca­
mas precisamente aos que fossem fre- lem-se, que é melhor. 
quentados pelo3 humildes, aos que se'---------------­
s~l!en.tassem pel~ simplicidade do mo·J Soperi'ori'dade portugue·sa 
b11tar10 e ausenc1a de perfumes. Ora, 
nao nos pa•ece que seiam estas as ba- 1 
~es d~ classificação a que aludem os Causou grande sensação em Espanha 
Jornais, de modo que se não e.tamos o facto do escritor Perez Oaldós se ver 
cm cmb~raços, pelos motivos aponta: obrigado a vender o seu •chalet•, para 
dos, muita gente n'cles se encontrara viver. Feliz111e11te é uma coisa que não 
quando se 4uizcr ir barbear ou cortar 1se póde dar em Portugal. 1 
o cabelo por determinado preço, nãoj - Porque os escritores viveru com 
sabendo se a casa em que cnt a leva o desafogo? • 
max.ímo ou o mini mo _da labe_la. 1 Não, senhores: porque não teem 

Eis o mal. O remed10 estaria em ha. chalets•, nem coisa que se pareça. 1 

Torre de chifre 

Adeus! 
Adeus pare sempre, adeus, 
o· meu amôr perfeito! 
Nunca mais os olhos teus 
Lançarão no meu peito 
Os raios do sol tão meus! 

Vou para sempre partir 
E tu não vens comigo; 
Agora pare onde hei-de ir 
Que tenha aquele abrig , 
Do leu formoso sorrir? 

Escrever-te-hei bastas vezes, 
Mas cartas são papeis 
Não mitigam os revezes 
Dos coraç('es fieis 
Que se amaram muitas vezes 

Oxalá quando cu voltar 
Te encontre com as mesmas idéas 
Que tivestes ciuando ao 1uar 
Ouvimos cantar as sereias 
A' borda espumosa do mar! 

A. Figueiredo Sola. 
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tá está ~arques 

Teem-nos escrito numerosos leito­
res perguntando pelo nosso Marques, 
pois que o silencio do grande homem 
lançou em aflitos cuidados os seus vin­
te milha~es de admiradores. Descan­
ccm : o Marques continua de boa san­
de- e aincta ha pouco deu sinal da sua 
pessoa, explicando ao filhinho mais 
novo o motivo porque os peixes morrem 
tóra d'agna, facto que trazia intrigada[ 
a referida r.riança, que conta apenas 
18 anos, e sai ao pai, na inteligcncia. 

O Marques, explicando: 
-Olha, rapaz, os peixes, saindo do 

seu ambiente proprio zangam-se, como 
é natural e já deves ter notado. Uma 
vez em terra, põem-se aos saltos des­
ordenadamente, batem com a cabeça 
no chão - e pront0, segue-se a con­
gestão cerebral que os victima fatal­
mente ... 

EM FOCO<?) 
Actriz Emi lia de Oliveira 

Chegou-lhe agora a vez, dona Oliveira, 
De gramar um soneto superfino, 
Como deusa do templo vicentino 
Onde eu rezo com crença verdadeira. 

Tambem como mul!zer não é asneira 
(Desculpe este dizer de pouco tino) 
E assim, se faço preces ao divino 
Ao profano as farei de igual maneira, 

Queru dizer com. este arrazoado 
Que se tenho suado as estopinhas 
A's palmas, quando a vejo 110 labiado, 

F 6 r a de scena a( ir mo n 'estas linhas 
Que era capaz de dar-lhe, entusiasmado, 
Jnda mais do que palmas: palmadfo!tas ... 

BELMIRO 
IJimpeztJ ferro-viorlo 

1 

. . - . 
nossos obiectos, porque e sempre pre- · amõr de Deus que lhe fumem o refen-
fenvel uma certeza, embora ãs vezes cio tabaco, para ela poder viver. 

Não ha ninguem q uc não seja pos- desagradavel, a uma incerteza incomo- Tambem a designação Job pode ser 
suidor de qualquer coisa que o moles- daliva. uma alusão aos viciosos que não teem 
te, muito ou pouco e de que não possa forças para deixar de fumar e que por 
ver-se livre facilmente; pois bem: ha 
um meio infalivel de alienar o que o 
incomode e vem a ser o dirigir-se á 
estação de caminho de ferro mais pro­

Casse-têtel 

xima e de expedir a remessa para Tambem queremos dar a nossa opi­
qualqu::r outra estação. r.m cem vezes nião sobre a tradução que mais con· 
contra uma desembaraça-se de vez do vem á palavra casse-téte, aplicada á 
volum~ 011 volumes, segundo se de- arma policial moderna: procurem n'um 
preende da leitrra dos jornais e se- dicionario castelhano e adoptem o ter­
gundo algumas experiencias a que pro- mo com que os nossos vis inhos clesi-

1 cedemos no tempo em que a Compa- gnam qualquer pau. Como energia não 
nhia dizia que se responsabilisava pc- ha melhor. ) 

S~nta ' palavra! 

I' 
\ 

°'R• 

Frase do deputado sr. Antonio Jo.J

1
· 

sé Pereira, relator do projecto conce­
dendo aun ento de vencimento aos 
ministros: «Desej~ria que fossem au-1 
men~ados. os v~nc1mentos de todos os isso estão pobres coano Job; n'esse 
fun~ 1 onano~, amda que fosse neces- ' caso a ctesignação bíblica não é iro­
sano reduzir.os quadros; se o pudessel nica, mas sabia, pois <iJUE'. segundo os 
fazer, propon~ tambem a redução do ' melhores interpretes d(o Velho Testa-
numero. de legisladores». 1 mento, aquele patriarcm chegou a sus-

lsso, isso! 1 tentar-se de esterco, tal como hoje 
las remessas, aue não agora, cm que _______ ..._. ___ ____ acontece a muitos funnadores, que o 
declara que d' aí lava as suas mãos. J absorvem, metaforicannente falando. 

Em muitas outras coisas podem cen- Marca significativa --- ----------- ---
surar a mesma Companhia .(que é, di- Lº 
gam o que disserem quem deve res- - 1 m pezas 
ponder pelos ·seus fnncionarios) mas Aquela engraçadissima Companhia 
n' este, não; servicinho mais perfei\o, 1 dos Tabacos, que anda a reinar com Afinal, nos entrepositos da Explora­
não cremos que haja nem mesmo em o proximo ha uns poucos de mezes, ção do Porto de Lisbom, não se come­
Espanha, onde, como pJdem tesiemu- teve agora uma piada de primeirissi- terem furtos de i;1rand1e vulto: apen11s, 
nhar muitos portuguêses, ele se encon- 1 ma: anuncia, em gran'.les letras, uns como os jornais relataim, peças de fa­
t.'a adiantadissimo. lciguros havanos a que poz o nome de!zenda, meias, chavenasi, pratos, garra-

Ultimamente, no Sul e Sueste, pa- «cigarros Job», como sendo a melhor fas de Cognac, Beneálictine, Cham-
1 ece que foram descobertos algunsjmarca do mercado. pagne, Vermouth, relogiios ... 
dos cavalheiros que se empr(;?avam na 1 Ora, a melhor marca não será, por- E', pois, falso, que teenham sido rou­
referida limpeza; temos, porem, espe- que todas elas são frescas; mas o que badas as docas, as dra1gas e os paque­
rança, de que a perseguição não alas- ' é, sem duvida, é a mais humorística; tes, como primeiro comstou. E é que 
Ire cm demasia e de que continuemos · com ela quer a companhia dizer que não perdeDJOS esta mamia de exagerar 
a contar com o desaparecimento dos está pobre como Job e que pede pelo '. tudo! 



O SECIJLO COMICO 
·~~~~~~~~~-

Telegrafas portuguêses 

E' um telegrama a felicitar pelo nascimento do pequeno? 
- Não: é a felicitar-nos pelo nosso casamento. Foi expedido ha 10 

mezes. 


